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APRESENTAÇÃO 
 

Sem dúvidas, a saúde da criança é um dos principais focos de toda família. Garantir o 

bem-estar dos pequenos oferece diversos benefícios para eles, principalmente no seu 

desenvolvimento saudável. Porém, qual a melhor maneira de cuidar das crianças? Existem 

alguns pontos importantes que precisam ser considerados, como alimentação, saúde física e 

mental, doenças e outras questões indispensáveis. Neste e-book "IMPACTO 

MULTIDISCIPLINAR NOS CUIDADOS DE SAÚDE DE CRIANÇAS E RECÉM-

NASCIDOS" é possível observar fundamentos na ciência da saúde e tem como objetivo 

apresentar estudos de diversos eixos da promoção da saúde. Através dessa obra, busca-se 

atualizar a temática da promoção da saúde crianças e recém-nascidos, destacando a importância 

de equipes multidisciplinares e o uso de novas ferramentas para o desenvolvimento de uma 

atenção à saúde individual e coletiva de forma transversal, multiprofissional e holística.  

 

Boa Leitura!!! 
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Resumo: Objetivo: Este artigo tem como objetivo contribuir para a melhoria da qualidade de 

vida dos pacientes afetados, promovendo uma que combine avanços científicos, cuidados 

clínicos e apoio emocional desde os estágios iniciais da gravidez. Metodologia: Esta revisão 

integrativa da literatura enfoca a importância do diagnóstico precoce da mielomeningocele 

durante o pré-natal e seu impacto na qualidade de vida do bebê. O estudo seguiu uma 

metodologia organizada em cinco etapas, incluindo busca literária, coleta e análise de dados. A 

estratégia de busca utilizou uma combinação de Descritores em Ciências da Saúde/Medical 

Subject Headings, resultando em um conjunto inicial de 437 trabalhos. Foram estabelecidos 

critérios específicos para inclusão dos estudos, resultando na seleção de 9 trabalhos que 

atenderam integralmente aos critérios. O estudo conclui que o diagnóstico precoce pode 

impactar positivamente na qualidade de vida do bebê, garantindo métodos de tratamento 

resolutivos e reduzindo complicações associadas. Resultados e Discussão: O diagnóstico 

precoce da mielomeningocele durante o pré-natal desempenha um papel crucial na melhoria do 

prognóstico e da qualidade de vida dos pacientes afetados. As gestantes que receberam 

diagnóstico precoce tiveram a oportunidade de procurar orientação médica especializada, 

permitindo um acompanhamento mais eficaz e a implementação de intervenções precoces. O 

estudo destacou a importância da educação e conscientização sobre a mielomeningocele, 

incentivando as gestantes a realizarem exames pré-natais abrangentes. Considerações Finais: 

A detecção precoce da mielomeningocele durante o pré-natal é crucial para a saúde materna e 

fetal. Permite que os profissionais de saúde forneçam aos pais informações abrangentes, 

orientações sobre opções de tratamento e apoio emocional. O acesso imediato a cuidados 

médicos especializados e a colaboração ativa de equipas multidisciplinares são essenciais para 

otimizar o desenvolvimento neurológico e a qualidade de vida dos recém-nascidos afetados.  

  

Palavras-chave: Meningomielocele; Pré-Natal; Diagnóstico. 

  

Abstratc: Objective: This article aims to contribute to improving the quality of life of affected 

patients by promoting a combination of scientific advances, clinical care and emotional support 

from the earliest stages of pregnancy. Methodology: This integrative literature review focuses 

on the importance of early diagnosis of myelomeningocele during prenatal care and its impact 

on the baby's quality of life. The study followed a five-stage methodology, including literature 

search, data collection and analysis. The search strategy used a combination of Health Sciences 

Descriptors/Medical Subject Headings, resulting in an initial set of 437 papers. Specific criteria 

were established for the inclusion of studies, resulting in the selection of 9 papers that fully 

met the criteria. The study concludes that early diagnosis can have a positive impact on the 

baby's quality of life, guaranteeing effective treatment methods and reducing associated 

complications. Results and Discussion: Early diagnosis of myelomeningocele during prenatal 

care plays a crucial role in improving the prognosis and quality of life of affected patients. 

Pregnant women who received an early diagnosis had the opportunity to seek specialized 

medical advice, allowing for more effective follow-up and the implementation of early 

interventions. The study highlighted the importance of education and awareness-raising about 

myelomeningocele, encouraging pregnant women to undergo comprehensive prenatal 

examinations. Final considerations: Early detection of myelomeningocele during prenatal 

care is crucial for maternal and fetal health. It allows health professionals to provide parents 

with comprehensive information, guidance on treatment options and emotional support. 

Immediate access to specialized medical care and the active collaboration of multidisciplinary 

teams are essential to optimize the neurological development and quality of life of affected 

newborns. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A mielomeningocele (ou meningomielocele), uma forma de malformação congênita do 

sistema nervoso central, impõe desafios consideráveis aos indivíduos que a possuem e às suas 

famílias. Este estudo tem como objetivo investigar a relevância do diagnóstico precoce da 

mielomeningocele durante o pré-natal, enfatizando a importância desta fase para o manejo 

eficaz e o desfecho a longo prazo dos pacientes (Neves et al., 2021). 

A mielomeningocele é definida pela não conclusão do fechamento do tubo neural 

durante o desenvolvimento embrionário, levando à exposição da medula espinhal e das 

meninges na área lombar (Houtrow et al., 2021). As consequências clínicas e sociais desta 

condição exigem uma estratégia abrangente e meticulosa desde os estágios iniciais da gravidez 

(Alencar, 2022). 

Nesse sentido, este estudo procura não apenas realçar os desafios clínicos ligados à 

mielomeningocele, mas também sublinhar a urgência de estratégias de diagnóstico que 

permitam a detecção da anomalia antes do nascimento (Gadjradj et al., 2019). O acesso a 

informações precisas durante o pré-natal não só proporciona aos pais um entendimento prévio 

das possíveis complicações, mas também permite a implementação de intervenções 

terapêuticas e cirúrgicas adequadas para melhorar o prognóstico do paciente (Zemet et al., 

2023). 

Ao analisar os progressos tecnológicos no campo do diagnóstico pré-natal, este artigo 

pretende esboçar as ferramentas e métodos disponíveis para a detecção precoce da 

mielomeningocele. Adicionalmente, discutirá as implicações psicossociais para os pais ao 

receberem esse diagnóstico, ressaltando a importância do apoio multidisciplinar e do 

aconselhamento especializado (Jochem et al., 2023). 

Guilbaud et al. (2021), afirmam que ao entender a importância do diagnóstico precoce 

da mielomeningocele durante o pré-natal, este artigo tem como objetivo contribuir para a 

melhoria da qualidade de vida dos pacientes afetados, promovendo uma que combine avanços 

científicos, cuidados clínicos e apoio emocional desde os estágios iniciais da gravidez.  

 

2 METODOLOGIA 
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A pesquisa fundamenta-se a partir de uma revisão integrativa da literatura, do tipo 

descritiva. O processo metodológico prevê a identificação de Práticas Baseadas em Evidências 

(PBE), cuja execução promove a qualidade da assistência, assegurando métodos de tratamento 

resolutivos e diagnóstico precoce (Schneider; Pereira; Ferraz, 2020).  

A utilização da estratégia PICo (População, Intervenção, Comparação e Outcomes), 

para a formulação da pergunta norteadora da pesquisa resultou nos seguintes questionamentos: 

Qual é a importância do diagnóstico precoce da mielomeningocele durante o período pré-natal 

e de que maneira esse diagnóstico antecipado pode impactar positivamente na qualidade de 

vida do bebê, contribuindo para a adoção de intervenções médicas oportunas e a redução de 

complicações associadas? 

 

Quadro 1: Aplicação da estratégia PICo para a Revisão Integrativa da Literatura 

ACRÔNIMO DEFINIÇÃO APLICAÇÃO 

P População Gestantes e fetos em desenvolvimento. 

I Interesse Diagnóstico precoce da mielomeningocele. 

C Contexto  Diagnóstico tardio ou ausência de diagnóstico. 

O Abordagem 1. Melhoria na qualidade de vida do bebê com mielomeningocele. 2. Redução 

de complicações associadas. 3. Orientação adequada para os pais. 4. 

Possibilidade de intervenções médicas e cirúrgicas oportunas. 

Fonte: Autores, 2024. 
 

Este estudo seguiu uma metodologia organizada em cinco etapas distintas: (1) busca 

literária, através de Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) em associação com o uso dos 

conectores booleanos, (2) início da coleta de dados e aplicação dos filtros, (3) análise de título 

e resumo, (4) leitura na íntegra e interpretação dos estudos selecionados e (5) divulgação dos 

estudos incluídos na pesquisa. 

O período de coleta de dados foi realizado no período o mês de fevereiro de 2024 e 

envolveu a exploração de diversas bases, tais como a Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), 

PubMed e SciVerse Scopus (Scopus). A estratégia de busca empregada combinou Descritores 

em Ciências da Saúde/Medical Subject Headings (DeCS/MeSH) utilizando o operador 

booleano AND, seguindo uma abordagem específica: Meningomielocele AND Pré-Natal AND 

Diagnóstico, resultando em um conjunto inicial de 437 trabalhos. 
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Foram estabelecidos critérios específicos para inclusão dos estudos, considerando 

artigos completos publicados nos últimos cinco anos (2018-2023), redigidos em inglês ou 

português. Uma análise detalhada dos títulos e resumos foi realizada para uma seleção mais 

apurada, seguida pela leitura completa dos artigos elegíveis, excluindo teses, dissertações, 

revisões e aqueles que não se alinhavam aos objetivos do estudo. Artigos duplicados foram 

descartados, resultando na seleção de 53 trabalhos, dos quais apenas 9 atenderam plenamente 

aos critérios estabelecidos após uma triagem mais criteriosa. 

O Comitê de Ética em Pesquisa não foi envolvido neste estudo, uma vez que não houve 

pesquisas clínicas com animais ou seres humanos. Todas as informações foram obtidas de 

fontes secundárias e de acesso público. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O presente estudo centrou-se na avaliação da importância do diagnóstico precoce da 

mielomeningocele durante o período pré-natal. A mielomeningocele é uma malformação neural 

grave que pode afetar significativamente o desenvolvimento fetal (Janik et al., 2020). Este 

artigo visa apresentar e discutir os resultados obtidos por meio da análise de dados relacionados 

ao diagnóstico precoce desta condição durante a gestação. 

A pesquisa abrangeu uma amostra representativa de gestantes que realizaram exames 

de ultrassonografia durante o primeiro e segundo trimestres da gravidez. O perfil da população 

analisada incluiu mulheres de diferentes idades, etnias e condições socioeconômicas, com foco 

especial em gestações de risco (Dominic; Vloo; Deprest, 2023). 

Observou-se que o diagnóstico precoce da mielomeningocele teve um impacto direto 

no prognóstico e no planejamento do tratamento (Bebbington, 2020). As gestantes que 

receberam um diagnóstico precoce tiveram a oportunidade de buscar aconselhamento médico 

especializado, permitindo um acompanhamento mais eficaz e a implementação de intervenções 

precoces (Meller et al., 2021). 

Foi identificado que gestantes com diagnóstico precoce tiveram maior acesso a serviços 

e recursos especializados, como equipes multidisciplinares, centros de referência em 

neurocirurgia fetal e suporte psicológico. Isso contribuiu para uma abordagem mais abrangente 

no manejo da condição, otimizando as chances de melhores resultados a longo prazo (Danzer 

et al., 2019). 

O estudo ressaltou a importância da educação e conscientização sobre a doença, 

incentivando gestantes a realizarem exames pré-natais abrangentes. A conscientização sobre os 
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benefícios do diagnóstico precoce pode desempenhar um papel crucial na promoção da saúde 

materna e fetal (Goodnight et al., 2019). 

O artigo abordou também os desafios associados ao diagnóstico precoce, incluindo 

limitações nos métodos de imagem, questões éticas e emocionais enfrentadas pelas gestantes. 

Estes desafios destacam a necessidade contínua de pesquisa e aprimoramento das técnicas de 

detecção (Stokes et al., 2021). 

Portanto, os resultados indicam que o diagnóstico precoce da mielomeningocele durante 

o pré-natal torna-se essencial na melhoria do prognóstico e na qualidade de vida dos pacientes 

afetados (Carrabba et al., 2019). Este estudo fornece subsídios para a implementação de 

políticas de saúde que promovam o acesso universal a exames de rastreamento eficazes e a 

serviços especializados, visando a detecção e intervenção precoces. A continuidade da pesquisa 

nessa área é indispensável para aprimorar as técnicas de diagnóstico, superar desafios 

identificados e promover uma abordagem ampla na gestão da mielomeningocele durante a 

gestação. (Sadłecki; Walentowicz-Sadłecka, 2023). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A ênfase na detecção precoce da mielomeningocele durante o pré-natal é de suma 

importância. A estratégia preventiva e a rápida identificação desta condição neurológica 

congênita são essenciais para a saúde materna e fetal. A detecção precoce da mielomeningocele 

permite que os profissionais de saúde forneçam aos pais informações completas, orientações 

sobre as opções de tratamento e o suporte emocional necessário para lidar com os desafios 

desta condição. 

Dessa forma, o diagnóstico antecipado da mielomeningocele no pré-natal possibilita a 

aplicação de intervenções terapêuticas e cirúrgicas apropriadas, com potencial para melhorar 

os resultados a longo prazo para os recém-nascidos afetados. Nesse cenário, o acesso imediato 

a cuidados médicos especializados e a colaboração ativa de equipes multidisciplinares são 

fundamentais, assegurando uma abordagem completa para otimizar o desenvolvimento 

neurológico e a qualidade de vida desses pacientes desde os primeiros estágios da gestação. 

Por fim, é importante enfatizar que a conscientização e o conhecimento sobre a 

mielomeningocele no contexto pré-natal não são responsabilidades exclusivas dos 

profissionais de saúde, mas devem ser disseminados entre as gestantes, familiares e a 

comunidade em geral. A educação pública e as campanhas de conscientização podem ter um 

papel crucial na diminuição do estigma associado a esta condição e na promoção da inclusão 
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social, garantindo que as famílias afetadas recebam o suporte necessário para lidar com os 

desafios do diagnóstico da mielomeningocele. 
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